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E X P E D I E N T EE D I T O R I A L

A
cabou de modo melancólico a 

COP30, realizada em Belém do Pará, 

infelizmente com resultados nada 

animadores. 

Os encontros anteriores ocorreram em ci-

dades como Sharm El Sheikh no Egito (COP 

27), um dos principais destinos turísticos 

do país, com praias deslumbrantes, resor-

ts sofisticados e intensa vida social. Depois, 

veio a COP 28 em Dubai, segunda maior 

cidade dos Emirados Árabes Unidos, que 

dispensa comentários pela sua opulência e 

riqueza, seguida da COP 29, no Azerbaijão, 

em Bacu, centro político, social e cultural 

daquela nação. 

E, então, tivemos a COP 30, em Belém. No 

mínimo, pode-se dizer que a escolha foi ina-

dequada, já que a infraestrutura da cidade 

é insuficiente para um evento desse porte. 

Isso ficou evidente nas várias manifesta-

ções negativas divulgadas pelos meios de 

comunicação do Brasil e do exterior, quase 

sempre com manchetes desfavoráveis, tra-

zendo grandes danos à imagem do nosso 

país. Além disso, pouco se aproveitou do 

encontro, pois não foram criados novos 

mecanismos, nem renovados acordos bila-

terais para permitir avanços em nossas po-

líticas internacionais. Esperamos que sirva 

de lição para os próximos eventos interna-

cionais que o Brasil patrocinar.

Mas, voltando ao nosso campo de atua-

ção, nesta edição da revista Siderurgia Bra-

sil, mais uma vez, conseguimos imprimir 

uma marca de seriedade ao apresentarmos 

em dois tempos uma visão crítica do papel 

relevante dos centros de serviços, proces-

samento e distribuição de aço. Entrevista-

mos um dos mais emblemáticos represen-

tantes da “distribuição independente de 

aços”, bem como o responsável por uma 

das grandes distribuidoras ligadas às usi-

nas produtoras - vale conferir as duas pers-

pectivas sobre o tema. Em nossas páginas, 

também celebramos e saudamos uma das 

maiores empresas de Zincagem por Imer-

são a Quente, que completa 50 anos de 

atuação marcante, renovando-se sempre 

para dar continuidade ao seu legado.

Cobrimos eventos importantes do se-

tor como o Workshop sobre Galvanização, 

no qual as revistas Siderurgia Brasil e Agri-

motor  foram mídias oficiais – e em que se 

discutiram temas relevantes tanto empre-

sariais quanto técnicos –, além da Tubote-

ch 2025, também realizada em São Paulo  

e tradicionalmente repleta de novidades.

Complementarmente, na seção “Energia”, 

destacamos algumas mudanças na legis-

lação vigente, que prometem impulsionar 

avanços na livre comercialização das fontes 

de energia além dos destaques para o avan-

ço das energias limpas. 

.Ponto negativo da edição são os re-

sultados das estatísticas em setores que 

acompanhamos mensalmente, todos 

mostrando estagnação econômica, e até 

retrocesso em algumas áreas, dando cla-

ros sinais de que juros elevados e falta de 

planejamento sempre se refletem na au-

sência de crescimento.

Por fim, na seção “Vitrine”, trazemos al-

gumas das mais importantes notícias, que 

também estão sendo apresentadas em nos-

so portal, com o objetivo de manter nossos 

leitores sempre bem atualizados.

Mais uma vez, agradecemos a gentileza 

de seus acessos aos nossos canais de co-

municação, que nos colocam entre as prin-

cipais mídias empresariais do país.

Boa leitura!

Henrique Patria  

henrique@grips.com.br
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Henrique 
Patria

Editor responsável
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N
esta edição da revista Siderurgia 

Brasil – Digital, apresentamos uma 

entrevista exclusiva com Gustavo 

Levy Canaan, vice-presidente Co-

mercial da ArcelorMittal Aços Longos LATAM, 

que detalha a consolidação da rede e os dife-

renciais que sustentam sua competitividade. 

Os Centros de Distribuição e Serviços da 

ArcelorMittal são parte essencial da estra-

tégia para garantir atendimento direto, ágil 

e eficiente em todo o Brasil. Diversas usi-

nas siderúrgicas mantêm estruturas pró-

prias de distribuição, as “Redes de Aço”, que 
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DISTRIBUIÇÃO INTELIGENTE: 
CAPILARIDADE E SUSTENTABILIDADE
Os Centros de processamento 

e distribuição de aços foram 

criados com o objetivo de 

oferecer capilaridade às usinas 

no processo de escoamento 

mais ágil e seguro de seus 

produtos.

M A R C U S  F R E D I A N I
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funcionam como pontos de armazenagem, 

processamento e entrega, permitindo rapi-

dez ao mercado e soluções personalizadas. 

A ArcelorMittal é referência nesse modelo, 

com rede que cobre quase todo o territó-

rio nacional e oferece serviços como corte e 

dobra, armação pronta e formas incorpora-

das, atendendo indústrias, construção civil, 

agronegócio e serralheria.

Siderurgia Brasil: O que motivou a cria-

ção dos Centros de Serviço e Distribui-

ção da ArcelorMittal? 

Gustavo Levy Canaan: O objetivo foi esta-

belecer uma ponte direta entre a produção 

de aço e os clientes, garantindo proximida-

de e eficiência no atendimento.

Quais produtos vocês fornecem nesses 

centros?

Os centros oferecem um portfólio amplo e 

completo: vergalhões, telas soldadas, treliças, es-

paçadores, arame recozido, chapas, tubos, perfis, 

telhas galvanizadas, armaduras prontas, bar-

ras roscadas e de transferência, blindagem de 

valas, além de serviços de corte e dobra sob 

medida.

Quantas unidades a empresa mantém 

atualmente e onde estão localizadas?

Atualmente, a nossa Rede de Distribui-

ção e Serviços conta com mais de 100 uni-

dades espalhadas pelo Brasil. São centros 

próprios e distribuidores parceiros autori-

zados, que comercializam exclusivamente 

produtos da marca, sempre com rastreabi-

lidade e certificação de qualidade. Entre as 

localidades estratégicas estão Guarulhos/

SP, Rio das Pedras/SP, Rio de Janeiro/RJ, 

Belo Horizonte/MG e Salvador/BA.

E a prestação de serviços 

inclui o processamento de 

aços de outras marcas?

Não. A prestação de serviços 

é voltada exclusivamente para 

produtos ArcelorMittal. Corte, 

dobra e armação são realizados 

apenas com aço da própria em-

presa, assegurando padrão de 

qualidade e confiabilidade.

Os Centros de Serviço tra-

balham de forma autônoma? Eles têm 

metas e orçamentos próprios?

Embora ligados à matriz, os Centros de 

Serviço atuam com autonomia, definindo 

metas e orçamentos próprios alinhados ao 

planejamento estratégico. Essa indepen-

dência assegura agilidade e flexibilidade 

para atender diversos perfis de clientes.

Que tipo de equipamentos estão insta-

lados nessas unidades?

As unidades possuem linhas modernas de 

corte e dobra, máquinas para telas soldadas, 

treliças, telhas e perfis, além de equipamen-

tos para vergalhões e arames. Pontos de 

venda oferecem serviços sob medida com 

entregas em até 24h. A infraestrutura supor-

ta alta demanda sem perder eficiência.

Qual é a principal estratégia 

para manter a competitivi

dade diante de um merca-

do volátil e da concorrência 

com o aço importado?

A estratégia foca em pro-

ximidade e relacionamento 

com o cliente local, logística 

eficiente, diversidade de por-

tfólio (o maior da indústria 

do aço), qualidade certifica-

da, rastreabilidade e confiabi-

lidade. O diferencial está em soluções de 

engenharia e produtos transformados que 

reduzem desperdício e impacto ambiental, 

elevando a produtividade. A capilaridade 

garante atendimento técnico ágil, essen-

cial contra o aço importado.

Quais são os maiores gargalos logísti-

cos que os Centros de Distribuição en-

frentam hoje e como superá-los?

O Brasil enfrenta gargalos logísticos, como 

infraestrutura urbana limitada e altos custos 

de transporte. Para superar esses obstácu-

los, investimos em centros logísticos estra-

tégicos, integração multimodal e sistemas 

digitais de roteirização e rastreamento. Fer-

ramentas de gestão modernas asseguram 

precisão e agilidade nas entregas.
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Gustavo Canaan, VP da ArcelorMittal
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• LAMINADOS A  QUENTE 
• LAMINADOS A FRIO 
• CHAPAS GROSSAS 
• PRODUTOS GALVANIZADOS

HÁ MAIS DE 60 ANOS 
FORNECENDO PRODUTOS

DE QUALIDADE

O MAIS COMPLETO ESTOQUE DE AÇOS PLANOS DO BRASIL

Rio de Janeiro – São Paulo – Minas Gerais – Paraná – Rio Grande do Sul     www.benafer.com.br 

https://benafer.com.br/


A sustentabilidade é um pilar importante 

para a ArcelorMittal. Há ações adotadas 

nos Centros de Distribuição no Brasil?

Sim, a sustentabilidade é prioridade para a 

ArcelorMittal, e no Brasil não é diferente. Os 

Centros de Distribuição adotam práticas que 

reduzem desperdícios e otimizam recursos.

Poderia citar algumas dessas soluções?

A lista é extensa, mas entre as principais 

iniciativas estão: produtos transformados, 

que racionalizam materiais e diminuem im-

pactos ambientais; certificações ambientais 

da ABNT e Inmetro, incluindo o Rótulo Eco-

lógico da ABNT; produtos como o Trelifácil, 

sistema construtivo inovador até 60% mais 

leve que vigotas tradicionais, acelerando a 

montagem de lajes; ou o Vergalhão CA50 

XCarb, produzido com 100% de matéria-

-prima reciclada e energia elétrica renová-

vel, reduzindo em até 68% as emissões de 

CO₂ em comparação ao convencional, sem 

perda de desempenho.

E como se dá a utilização de sucata no 

desenvolvimento dos processos, espe-

cialmente na distribuição?

Possuímos um modelo estruturado de 

captação de sucata, organizando coletas 

nos clientes e assegurando fluxo contí-

nuo de recicláveis. Essa prática fortalece 

a economia circular, reduz impactos lo-

gísticos e aumenta a previsibilidade da 

cadeia. A Rede de Distribuição integra 

qualidade, segurança e responsabilida-

de ambiental, consolidando referência 

no setor e compromisso com inovação e 

sustentabilidade.
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M A R C U S  F R E D I A N I
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OS DESAFIOS E O FUTURO DA 
DISTRIBUIÇÃO DE AÇO

D I S T R I B U I Ç Ã O  D E  A Ç O

Em entrevista exclusiva concedida ao 

portal e revista Siderurgia Brasil e de 

forma objetiva e crítica, Benjamim 

Fernandes, presidente da Benafer,  

expõe sua visão sobre o momento atual 

e o futuro da distribuição independente 

de aço no Brasil.
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R
econhecida como uma das principais 

distribuidoras de aços planos do merca-

do nacional, a Benafer mantém um am-

plo e diversificado estoque de laminados 

planos, oferecendo produtos em diferentes espes-

suras, medidas e qualidades, além de serviços de 

corte para atender às necessidades específicas da 

indústria em variados segmentos, incluindo o da 

construção civil, no qual se destacou pelo forneci-

mento de soluções para obras de infraestrutura e 

engenharia.

A empresa também é referência em seguran-

ça, agilidade e pontualidade nas entregas, assim 

como em seu compromisso com práticas susten-
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táveis, contribuindo para o desenvolvimento so-

cioeconômico das regiões onde atua.

Com matriz no Rio de Janeiro e filiais em Gua-

rulhos/SP, Contagem/MG, Curitiba/PR e Porto Ale-

gre/RS, a Benafer foi fundada em 1961 por Benja-

mim Nazário Fernandes Filho, hoje com 86 anos, e 

ainda à frente dos negócios.

CENÁRIO DESAFIADOR
O decano da distribuição de aço no país – que já 

presidiu o Instituto Nacional dos Distribuidores de 

Aço (INDA) – demonstra crescente preocupação 

com o cenário que se desenha no setor. Ele obser-

va também o agravamento da corrupção diária, re-

fletida nas manchetes de órgãos de imprensa, nas 

quais ainda a credibilidade é questionável. Entre os 

principais fatores está a contínua entrada de aço 

importado da China, que quase sempre chega ao 

Brasil com preços inferiores aos da produção na-

cional, provavelmente impulsionada por subsídios 

governamentais. Isso corrói parte significativa do 

mercado interno e da indústria nacional. Embora, 

na prática, a distribuição de aço importado tam-

bém represente uma opção aos clientes, há um 

outro fator para os independentes, que é a expan-

são dos centros de distribuição das próprias usinas, 

que passaram a abastecer diretamente o mercado.

“A ineficiência das medidas adotadas pelo go-

verno, como as cotas tarifárias, tem demonstrado 

a incapacidade de conter a invasão do aço chinês. 

Além disso, a criação de centros de distribuição 

pelas usinas prejudica o abastecimento das inde-

pendentes, já que elas priorizam suas coligadas. 

Assim, quando fazemos pedidos, os volumes en-

tregues vez por outra são menores do que o so-

licitado ou, simplesmente, não chegam até nós”, 

explica Benjamim.

FALTA DE PREVISIBILIDADE
Segundo o presidente da Benafer, outras variá-

veis agravam ainda mais o cenário, configurando 

uma verdadeira “tempestade perfeita”. As constan-

tes flutuações de preços, somadas às incertezas do 

mercado, afetam diretamente as independentes. 

“O mercado está volátil, e a possibilidade de novos 

reajustes pelas usinas, mesmo com o consumo 

moderado, prejudica nossa operação pela falta de 

previsibilidade nos negócios”, afirma.

Ele destaca também fragilidades na gestão da ca-

deia de suprimentos dentro das próprias distribui-

doras, que ainda carecem de maior integração com 

parceiros, bem como de controles mais eficientes 

de estoque, essenciais para garantir disponibilida-

de de produtos no momento e lugar adequados.

Outro desafio persistente são os gargalos logís-

ticos nacionais. A dependência excessiva do trans-

porte rodoviário — com altos custos operacionais, 

pedágios e combustíveis caros e estradas em con-

dições precárias — encarece e e atrasa as entregas, 

em contraste, em contraste com a lenta evolução 

de alternativas multimodais, como ferrovias.

INDÚSTRIA NAVAL
Benjamim também destaca a queda do consu-

mo interno em setores que antes representavam 

forte demanda para a Benafer, como a indústria 

naval do Rio de Janeiro. O segmento, já enfraque-

cido pelos efeitos da Operação Lava Jato, e pela 

ausência de novas encomendas, sofreu demis-

sões em massa, e a paralisação de estaleiros como 

Atlântico Sul, Vard Promar e Aliança demonstram a 

falta de interesse na retomada do setor.

Apesar das iniciativas do Governo Federal e 

da Petrobras para reverter esse cenário — como 

o anúncio de novos investimentos, retomada de 

projetos e financiamentos bilionários do Fundo 

da Marinha Mercante (FMM) —, Benjamim ainda 

demonstra cautela, porque, na prática, nada está 

sendo feito. Os juros nas altura que temos no Brasil 

desestimulam qualquer empreendedor a investir 

na produção. 

“Sim, existem licitações e contratos em anda-

mento para novos navios da Transpetro, o que 

pode marcar a retomada da indústria naval, com 

potencial para gerar milhares de empregos, e rea-

tivar a cadeia produtiva em diversas regiões. Mas, 

até agora, não vemos resultados concretos. Infe-

lizmente, resta-nos esperar para ver o que de fato 

acontecerá”, afirma, reconhecendo que o impacto 

acumulado dos últimos anos foi profundo, tanto 

para a Benafer quanto para outras distribuidoras 

independentes de aço no Brasil.

Benjamim Nazário Fernandes -Presidente da Benafer e Henrique 
Patria - Editor da Siderurgia Brasil

DEDICAÇÃO E EXPERIÊNCIA ALIADAS A TECNOLOGIA  
Soluções completas em Slitter, LCT, automação, retrofitting e NR-12. Fornecemos equipamentos com alta produtividade, precisão, 

robustez, integração eletrônica e projetos customizados, elevando o desempenho no corte e processamento de aços e metais.

gcrmaq.com.br     –    cipriano.com.br

A parceria é forte, muito trabalho e dedicação. Aliado com tecnologia e experiência para satisfazermos às necessidades de nossos clientes.

REFERÊNCIA EM TECNOLOGIA PARA 
PROCESSAMENTO DE BOBINAS METÁLICAS

http://cipriano.com.br/
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Há 26 anos como a publicação mais influente 

da siderurgia nacional, o Anuário Brasileiro 

da Siderurgia é leitura indispensável para 

milhares de empresários e decisores da cadeia 

do aço – garanta já sua presença na edição de 

2026 e coloque sua marca no centro das grandes 

oportunidades do setor.

For 26 years, as the most influential publication in 

the national steel industry, the Brazilian Steel Year-

book is essential reading for thousands of business 

owners and decision-makers in the steel supply 

chain – guarantee your presence in the 2026 edition 

and place your brand at the center of the sector's 

great opportunities.
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EXCELÊNCIA QUE RESISTE AO TEMPO 
E DESAFIOS

Celebrando meio século de atuação 

no mercado brasileiro, a Lumegal 

reafirma diariamente sua vocação 

para inovação e excelência. 

M A R C U S  F R E D I A N I 
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M
esmo diante das adversidades 

econômicas, a Lumegal segue 

firme em sua trajetória de su-

cesso, reinventando-se com 

cautela e determinação, sem perder de vista 

os valores que a tornaram referência nacio-

nal em galvanização a fogo.

Fundada em junho de 1975 por Ivan José 

Bernuzzi, consolidou-se como pioneira nes-

se processo industrial. Ao longo de cinco dé-

cadas, construiu reputação sólida, baseada 

na qualidade de seus produtos e na confian-

ça conquistada junto a clientes de diferen-

tes segmentos. Hoje, é considerada uma das 

empresas mais tradicionais e respeitadas do 

setor, alcançando índices expressivos de de-

sempenho e reconhecimento.

Essa tradição é sustentada por infraestru-

tura moderna e eficiente. A empresa conta 

com duas unidades industriais estrategica-

mente localizadas: matriz em Diadema (SP) 

e filial em Indaiatuba (SP), ambas com equi-

pamentos de última geração e acesso facili-

tado às principais rodovias, assegurando lo-

gística ágil e entregas rápidas.

A Lumegal oferece ampla gama de servi-

ços de processamento para setores variados 

dentre os quais se destacam:

• Infraestrutura e construção civil: estru-

turas metálicas e tubos de condução;

• Agropecuária e mobiliário urbano: pe-

ças resistentes à corrosão;

• Refrigeração e eletrificação: trocadores 

de calor, leitos para cabos, eletrocalhas e pallets;

• Armazenamento e logística: soluções 

galvanizadas duráveis e seguras.

Essa versatilidade garante presença em 

projetos de diferentes portes, sempre com 

soluções adaptadas às necessidades especí-

ficas de cada cliente.

A busca pela excelência sustenta o cres-

cimento contínuo da Lumegal. Mais do que 

produtos de qualidade, dedica-se a cons-

truir relações de confiança duradouras. 

“Entre todas as vantagens, a mais valiosa é 

a confiança. Ela nasce do compromisso em 

entregar sempre o melhor, garantindo qua-

lidade máxima em cada detalhe”, afirma Ivan 

José Bernuzzi fundador da empresa.

Seu filho e sócio-administrador, Ivan José 

Bernuzzi Filho, complementa: “Todos os dias 

dedicamos nossos esforços para atender às 

necessidades dos clientes. Antes de conquis-

tar o negócio, precisamos conquistar a con-

fiança. Esse é o diferencial de uma empresa 

familiar que valoriza as relações humanas e 

profissionais.”

ASSISTÊNCIA AOS CLIENTES
O sucesso da Lumegal também decor-

re do modelo de relacionamento com os 

clientes. O sistema de vendas, realizado 

majoritariamente de forma direta, é re-

conhecido pela eficiência e proximidade. 

“Buscamos compreender as necessidades 

de cada cliente para encontrar soluções 

adequadas e econômicas”, explica Ivan Filho.

Para garantir atendimento personaliza-

do, mantém equipes especializadas em Pré 

e Pós-vendas, que oferecem suporte téc-

nico e consultivo. Esses profissionais auxi-

liam projetistas, construtores e fabricantes 

na escolha das melhores alternativas, asse-

gurando maior durabilidade aos produtos 

Siderurgia Brasil 192 - Novembro - 2025 Siderurgia Brasil 192 - Novembro - 2025

   E M P R E S A S

Fo
to

: A
nd

ré
 Si

qu
eir

a

Fo
to

: A
nd

ré
 Si

qu
eir

a

20 21



galvanizados. O suporte inclui orientações 

sobre limpeza, conservação e manutenção 

das peças.

Outro aspecto fundamental é o compro-

misso com a sustentabilidade. Além da cer-

tificação ISO 9001, a empresa adota práticas 

alinhadas às métricas de ESG. A unidade de 

Indaiatuba conta com forno de tecnologia 

alemã e moderna estação de tratamento 

de efluentes, garantindo correta gestão dos 

resíduos e devolvendo água, ar e sólidos à 

natureza em condições adequadas.

E O FUTURO?
O setor de galvanização é altamente com-

petitivo. Apenas em São Paulo existem mais 

de 20 empresas; Mas a Lumegal mantém 

market share de cerca de 20% no mercado 

nacional, resultado de sua consistência e 

credibilidade conquistada ao longo de sua 

longevidade e confiança junto a seus clien-

tes e parceiros. 

Entre 2022 e 2024, o faturamento dela 

apresentou estabilidade e sinais de cresci-

mento. Em 2025, houve retração, reflexo do 

baixo desempenho da economia brasileira. 

“Este ano tem sido desafiador, principal-

mente pela falta de investimentos em infra-

estrutura e novos projetos. A elevada taxa 

de juros e o fim de incentivos às energias re-

nováveis também impactaram. Felizmente, 

como utilizamos cerca de 90% de insumos 

nacionais, não enfrentamos problemas de 

importação, embora o câmbio elevado en-

careça os produtos finais”, observa Bernuzzi.

Para o futuro, a expectativa é de retomada 

dos investimentos em obras de infraestru-

tura e saneamento, embora o cenário políti-

co e econômico ainda imponha incertezas. 

“Seria fundamental que os investimentos 

voltassem aos patamares anteriores, mas 

acreditamos que isso dificilmente ocorrerá 

neste ano ou no próximo”, avalia Bernuzzi.

Apesar das dificuldades, a Lumegal man-

tém sua estratégia de fortalecer relações 

com clientes tradicionais e buscar novas 

oportunidades. “Nosso foco é continuar 

oferecendo atendimento de excelência, ex-

plorando novas frentes de crescimento. A 

solidez construída ao longo de 50 anos nos 

dá condições de enfrentar os desafios e se-

guir em frente”, conclui Ivan Filho.
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QUALIDADE QUE 
RESISTE AO TEMPO

DIADEMA – SP
Avenida Dr. Café Filho, 262 - Jardim Casa Grande – Diadema – SP

CEP 09961-420 - Fone: (55) 11  4066-6466

INDAIATUBA – SP
R.Hermínio de Mello, 1193 Dis. Ind. Domingos Giomi - Indaiatuba-SP
CEP 13347-330 - Fone/WhatApp: (55) (19) 3935-9888

w w w . l u m e g a l . c o m . b r

Desde 1975, a Lumegal é referência em Zincagem 
por Imersão a Quente, unindo qualidade, tecnologia e 
sustentabilidade. Com duas unidades estrategicamen-
te localizadas e capacidade de 4.500 toneladas por 
mês, garante agilidade e precisão no atendimento às 
mais variadas demandas. Suas cubas de galvanização 

— entre as maiores do país — permitem o processa-
mento de peças de até 10,5 metros de comprimento. 

Certificada pela ISO 9001, a Lumegal investe 
continuamente em inovação, capacitação e respei-
to ao meio ambiente. 

Tradição, tecnologia e confiança há 50 anos.
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GALVANIZAÇÃO A FOGO: 
CASES E HOMENAGENS

Com apoio do portal e 

revista Siderurgia Brasil, 

o evento se constituiu em 

grande sucesso e se firmou 

como indispensável para 

o setor

   E V E N T O S

H E N R I Q U E  P A T R I A

O 
8º WorkShop de Galvanização a 

Fogo aconteceu em 11 de novem-

bro na sede do Crea-SP, em São 

Paulo, promovido pelo Instituto da 

Cadeia do Zinco (ICZ) e pela Associação Bra-

sileira de Corrosão (ABRACO).

Com apoio de mídia do Portal e da Revista 

Siderurgia Brasil, o encontro reuniu especia-

listas nacionais e internacionais que desta-

caram a importância da galvanização a fogo 

para setores como mineração, energia, infra-

estrutura e engenharia.
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A abertura contou com a presença do 

secretário municipal de Infraestrutura Ur-

bana e Obras, Marcos Monteiro, além de 

dirigentes das entidades organizadoras e 

patrocinadoras.

Entre os temas debatidos estiveram o im-

pacto da Reforma Tributária sobre o setor 

e Projeções Econômicas em diferentes ce-

nários. Também foram apresentados vários 

conteúdos técnicos e cases de sucesso, que 

reforçaram a relevância da galvanização a 

fogo como solução de proteção metálica.

Um painel específico abordou o papel das 

“mulheres na galvanização”, reunindo profis-

sionais que já ocuparam posições de desta-

que, reforçando a necessidade de ampliar a 

diversidade na indústria.

Patrocinadores nas categorias Ouro, Prata 

e Bronze exibiram produtos e compartilha-

ram experiências, enquanto o evento pres-

tou homenagem aos Pioneiros da Galvaniza-

ção, com destaque para o Sr. Ivan Bernucci, 

fundador da Lumegal, empresa que comple-

ta 50 anos em 2025, e que é um dos des-

taques de nossa edição deste mês. (Veja na 

página 18)

O encontro foi encerrado com um coque-

tel de confraternização, que proporcionou 

networking e troca de experiências entre os 

participantes.

Niveladoras Hidráulicas
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A 
edição 2025 da Tubotech e Wire Brasil, 

realizada em São Paulo entre 29 e 31 de 

outubro, registrou crescimento de 66% 

em área de exposição e reuniu cerca 

de180 expositores — sendo 60 nacionais e 120 

internacionais —, que apresentaram a um públi-

co altamente qualificado as principais tendências 

em automação, eficiência energética e tecnolo-

gias avançadas voltadas ao aumento da produti-

vidade. O setor atende a diversos segmentos da 

economia, como construção civil, indústria au-

tomotiva, energia, saneamento, mobilidade ur-

bana, eletrificação e óleo e gás, todos alinhados 

aos investimentos de R$ 277,9 bilhões previs-

tos em infraestrutura para 2025, segundo a CNI.

Entre as novidades da edição 2025, destacou-

-se a Rodada de Negócios, que promoveu en-

contros estratégicos entre compradores e for-

necedores, consolidando-se como espaço ideal 

para o início de novas parcerias e negociações 

além de intenso networking. 

Entre os expositores, mereceu destaque o 

stand da Divimec, nossa parceira de longa data, 

que apresentou os avanços em seus equipamen-

tos para processamento de metais. A presença 

de seus dois diretores, Claudio Flor e Maicon Flor, 

foi celebrada pelos visitantes e reforçou a rele-

vância atribuída pela companhia ao evento.

TUBOTECH E WIRE 
BRASIL 2025

30 31
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BIOMASSA: 
ENERGIA QUE 
CRESCE

BRASIL E ÍNDIA 
LIDERAM PROJETOS 
LIMPOS

CRESCIMENTO 
DA ENERGIA 
SOLAR
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O Acelerador da Transição Industrial (ITA) 

e a Mission Possible Partnership (MPP) 

anunciaram que a indústria limpa en-

tra em uma nova fase de expansão, com 

mais de mil projetos em escala empresa-

rial já em andamento ao redor do mundo. 

O ITA (Industrial Transition Accelerator) é 

uma iniciativa global multissetorial, lançada 

na COP28, que busca acelerar a descarbo-

nização dos setores industriais e de trans-

porte mais poluentes, responsáveis por 

cerca de um terço das emissões globais. 

Segundo as instituições, 144 projetos em 

escala comercial já alcançaram a decisão 

final de investimento (FID). Entre eles, 82 

estão em operação e 62 asseguraram fi-

nanciamento, cobrindo os segmentos mais 

intensivos em energia: alumínio, cimento, 

produtos químicos, combustíveis de avia-

ção, navegação e aço.

O Rastreador Global de Projetos  que é 

uma ferramenta das instituições  aponta ini-

ciativas industriais em 70 países, represen-

tando quase US$ 2 trilhões em potencial de 

investimento.

O chamado “novo cinturão solar industrial” 

— região abundante em recursos renováveis 

que se estende pela América Latina, Austrália, 

África e Ásia — concentra a maior parte des-

sa oportunidade. A Índia já ocupa a terceira 

posição mundial em número de projetos de 

indústria limpa, seguida de perto pelo Brasil.

Com o avanço contínuo da indústria lim-

pa, os próximos meses prometem ser deci-

sivos: 70 projetos fora da China estão pron-

tos para receber financiamento, somando 

US$ 140 bilhões. Mais de um terço deles 

está em economias emergentes, do Brasil à 

Namíbia, onde a concretização dessas ini-

ciativas pode gerar impactos imediatos em 

crescimento econômico sustentável, for-

talecimento das cadeias de suprimento e 

criação de empregos.

Maiores informações: Clara Eldridge, Mis-

sion Possible Partnership (MPP)

clara.eldridge@missionpossiblepartnership.org
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No último ano, a fonte fotovoltaica gerou 

cerca de 500 mil novos empregos conside-

rados “verdes”, movimentou R$ 57,5 bilhões 

em investimentos e evitou a emissão de 27 

milhões de toneladas de dióxido de carbono 

(CO₂), segundo dados da Associação Brasilei-

ra de Energia Solar Fotovoltaica (ABSOLAR).

Até final de 2025, a expectativa é que sis-

temas instalados em residências, comércios, 

propriedades rurais e prédios públicos alcan-

cem 43 gigawatts (GW), enquanto as gran-

des usinas solares centralizadas chegem a 

21,7 GW, totalizando 64,7 GW em todo o país.

Fonte:  Absolar 

Em 2024, a cogeração a partir da biomas-

sa da cana-de-açúcar garantiu cerca de 37 

TWh de eletricidade, o que equivale a 56% 

da produção da usina de Itaipu. Esse volu-

me fortalece a matriz elétrica nacional e re-

duz a dependência de termelétricas fósseis, 

mais caras e poluentes. A biomassa respon-

deu por 8,2% da geração elétrica brasilei-

ra, consolidando-se como a quarta fonte 

renovável mais relevante, atrás da hídrica, 

eólica e solar. Para o setor sucroenergético, 

pressionado por margens menores no açú-

car e no etanol, a venda de energia elétrica 

representa diversificação e estabilidade de 

receita; para o país, é segurança energética 

e descarbonização.

Fonte: EPE – Empresa de pesquisa Energética 

ligada ao Ministério das Minas e Energia
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MERCADO AUTOMOTIVO PERDE 
TRAÇÃO, E ANFAVEA REVÊ METAS

SETOR DO AÇO ACUMULA RETRAÇÃO 
EM 2025

A indústria do aço não conseguiu reagir em 

outubro. A produção de aço bruto foi de 3,0Mt, 

uma retração de 2,7% frente ao mesmo mês de 

2024. No acumulado do ano, o setor soma 28,0 

milhões de toneladas, queda de 1,8%, segundo 

o Instituto Aço Brasil. Ao mesmo tempo, o mer-

cado interno também perdeu força: as vendas 

caíram 6,5% em outubro, para 1,8Mt. E, no acu-

mulado de janeiro a outubro, o recuo foi de 

0,3%, com 17,9Mt comercializadas.

O destaque positivo do mês veio das expor-

tações, no qual foram externalizadas 907Mt, 

equivalentes a US$ 598 milhões. O avanço foi 

de 28,1% em volume, e 3,3% em valor na com-

paração anual. No acumulado, os embarques 

cresceram 4,6%, alcançando 8,7Mt.

Por outro lado, as importações seguem em 

alta. Entre janeiro e outubro, elas somaram 

4,9Mt, cravando um expressivo aumento de 

20,4%. Com isso, o consumo aparente de aço 

no Brasil chegou a 22,7Mt, registrando um 

crescimento de 2,9%, embora, conforme res-

salvado, com grande participação de aços im-

portados.

A seu turno, o Índice de Confiança da Indús-

tria do Aço (ICIA), do Instituto Aço Brasil, mos-

trou melhora em novembro, ao subir dos 33,4 

pontos registrados no mês anterior, para 44,3 

pontos – ou seja, um aumento de 10,9 pon-

tos. Apesar da recuperação, o indicador segue 

abaixo da linha de 50 pontos, que marca o limi-

te para o otimismo. E a última vez que esse pa-

tamar foi superado foi em novembro de 2024.

Fonte: Instituto Aço Brasil

A indústria automobilística brasileira ul-

trapassou 2,2 milhões de veículos produzi-

dos em 2025. Entretanto, a ANFAVEA reco-

nhece que a meta de crescimento de 7% 

de sua projeção anterior de produção – de 

2,7 milhões de unidades este ano – dificil-

mente será atingida. Ainda assim, o acu-

mulado do ano mostra um avanço de 5% 

sobre 2024.

O maior desafio está nas vendas, porque, 

pelo terceiro mês seguido, a média diária fi-

cou abaixo do ano anterior. O programa “Car-

ro Sustentável”, que oferece veículos com pre-

ços menores, até ajudou a conter uma queda 

maior, com 155 mil unidades vendidas. Po-

rém, juros elevados turbinam a crise dos ca-

minhões pesados, com o acumulado deste 

ano indicando queda de 40% frente a 2024.

Por sua vez, o varejo continua a preocupar. 

No acumulado até outubro, foram emplaca-

dos 2,172 milhões de veículos, registrando 

uma alta de apenas 2,2%, enquanto as ven-

das do segmento despencaram 3,3%. Já as 

vendas dos importados recuaram 1,3% em 

outubro, embora acumulando alta de 8,9% 

em 2025, puxada pelos modelos chineses, 

cuja presença saltou 52,9% no período.

A seu turno, as exportações também ca-

íram em outubro, apresentando retração 

de 22,7% sobre o mês anterior, notadamen-

te em função da suspensão temporária do 

acordo com a Colômbia, que é o terceiro 

melhor destino das exportações brasileiras. 

Fonte: ANFAVEA
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  E S T A T Í S T I C A S

PRODUÇÃO MUNDIAL DE AÇO 
APRESENTA NOVA QUEDA 

DISTRIBUIDORAS ENFRENTAM 
QUEDA NAS VENDAS

Carlos Loureiro, presidente executivo do INDA, 

reafirmou que a meta de 1,5% de crescimento do 

setor de processamento e distribuição de aços 

planos não será alcançada em 2025. Segundo ele, 

a escalada das importações com preços subsidia-

dos, tornou os importadores concorrentes diretos 

dos distribuidores nacionais continua prejudican-

do toda a cadeia siderúrgica. 

Os anúncios de redirecionamento de investi-

mentos para outros países por parte de usinas, as-

sim como os resultados negativos apresentados são 

reflexo desse cenário. “Ainda que o Brasil mantenha 

relações fortes com a China em outros mercados, 

não é possível abandonar a indústria nacional da 

forma como está ocorrendo”, alertou Loureiro.

E os resultados de outubro apontam nessa di-

reção, com queda de 2,1% nas vendas em relação 

a setembro. Contudo, em relação a outubro de 

2024, houve uma pequena alta de 1,3%. Nas com-

pras dos distribuidores, registrou-se retração de 

4,6% frente a setembro. Já em relação ao mesmo 

mês do ano passado, a queda foi de 3,6%.

Outro ponto destacado por Loureiro foi a difi-

culdade em manter estoques diante dos juros ele-

vados, que pressionam o fluxo de caixa. O fecha-

mento de outubro registrou queda de 1%, com 

1.073,7Mt, equivalentes a três meses de giro. Por 

sua vez, ante ao mês anterior, as importações cres-

ceram 4%, somando 251,1Mt, embora tenham re-

cuado 9,2% em relação a outubro de 2024. E, para 

novembro, o INDA projeta retração de 4% em ven-

das e compras, reforçando a continuidade do pes-

simismo do setor.

Fonte: INDA

Segundo dados divulgados pela Worlds-

teel Association no mês de outubro houve 

uma queda na produção mundial de aço na 

ordem de 5,9% em relação ao mesmo mês 

do ano passado. Foram produzidas 143,3 

milhões de toneladas.

Os principais países produtores foram: 

A China produziu 72,0 Mt em outubro de 

2025, uma queda de 12,1% em relação a ou-

tubro de 2024. A Índia produziu 13,6 Mt, um 

aumento de 5,9%. Os Estados Unidos produ-

ziram 7,0 Mt, um aumento de 9,4%. O Japão 

produziu 6,9 Mt, uma queda de 1,0%. 

Estima-se que a Rússia tenha produzido 5,3 

Mt, uma queda de 6,2%. A Coreia do Sul pro-

duziu 5,1 Mt, uma queda de 5,8%. A Turquia 

produziu 3,2 Mt, um aumento de 3,1%. A Ale-

manha produziu 3,1 Mt, uma queda de 3,0%. 

O Brasil produziu 3,0 Mt, uma queda de 

2,7%. O Irã produziu 3,3 Mt, um aumento de 

12,0%. A identificação das regiões produto-

ras segue esta ordem: A África produziu 2,0 

Mt em outubro de 2025, um aumento de 

0,8% em relação a outubro de 2024. A Ásia e 

a Oceania produziram 102,4 Mt, uma queda 

de 8,2%. A UE (27) produziu 10,8 Mt, uma 

queda de 3,5%. A Europa e outras regiões 

produziram 3,6 Mt, um aumento de 3,8%. O 

Oriente Médio produziu 5,4 Mt, um aumen-

to de 9,2%. A América do Norte produziu 9,1 

Mt, um aumento de 4,7%. A Rússia e outros 

países da CEI, além da Ucrânia, produziram 

6,4 Mt, uma queda de 5,1%. A América do 

Sul produziu 3,7 Mt, uma queda de 1,1%.
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TECNOLOGIA PARA PROCESSAR 
METAIS

MERCADO DE ENERGIA LIVRE 
AMPLIADO

ANUÁRIO DA SIDERURGIA 2026

CONTROLE DE QUALIDADE REFORÇADO
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V I T R I N E

Apresentando um portfólio amplo, a GCR-

MAQ e a Cipriano Slitter oferecem soluções 

completas para fornecimento e manutenção 

de linhas de corte longitudinal (Slitter), corte 

transversal (LCT), componentes, automação, 

retrofitting, adequações NR-12 e integração 

de processos, além de suporte técnico es-

pecializado. Tudo isso atendendo às mais 

exigentes normas de precisão, desempe-

nho, estabilidade operacional e segurança. 

As empresas asseguram estar preparadas para 

entregar equipamentos com:

• Alta produtividade e performance

Controle dimensional preciso e avançado

• Robustez mecânica e confiabilidade contínua

• Integração eletrônica e automação de úl-

tima geração

• Projetos sob medida para cada planta

E ainda, engenharia aplicada para maxi-

mizar o rendimento de quem processa bo-

binas de aço e metais.

O Instituto de Pesos e Medidas do Estado 

de São Paulo (IPEM-SP) publicou a Portaria 

nº 120/2025, que institui um grupo voltado 

à revisão e ao aperfeiçoamento das regras 

de controle de qualidade de produtos como 

telas e vergalhões. A medida, proposta pela 

Associação Brasileira da Indústria Processa-

dora de Aço e pelo Sindicato Nacional da 

Indústria Processadora de Aço (Abimetal-Si-

cetel), busca fortalecer normas de seguran-

ça e coibir a comercialização de materiais 

fora dos padrões técnicos. Em consonância 

com a Portaria Inmetro nº 139/2021, que 

regula barras e fios de aço para concreto ar-

Já estão abertas as reservas para 

o Anuário Brasileiro da 

Siderurgia 2026, a mais 

tradicional e respeita-

da publicação do setor, 

que há mais de 26 anos 

se consolidou como re-

ferência nacional. Lido 

por CEOs, empresários, 

alta gerência e dire-

torias de compras em 

todo o Brasil, o anuário 

reúne análises consis-

tentes, dados estratégicos e infor-

mações exclusivas que orientam de-

cisões de investimento 

e planejamento. Com 

circulação prevista para 

o final de fevereiro, esta 

edição reafirma seu pa-

pel como ferramenta in-

dispensável para quem 

atua na siderurgia. As 

reservas de espaço já 

estão disponíveis em 

nosso portal ou direta-

mente pelo WhatsApp 

(11) 99633 6164

O setor elétrico brasileiro avança rumo 

à modernização com a aprovação da Me-

dida Provisória 1.304/2025, prestes a ser 

sancionada. A iniciativa redefine o mer-

cado de energia ao ampliar o acesso ao 

Mercado Livre, 

criar mecanis-

mos de seguran-

ça e estabele-

cer novas regras 

voltadas à tran-

sição energética 

e à sustentabi-

lidade. Considerada o maior avanço re-

gulatório em anos, a MP inaugura uma 

nova fase na relação entre consumido-

res e o setor. Para Tiago Fassbinder, ges-

tor da Spirit Energia, a medida consolida 

a liberdade de es-

colha no consumo, 

fortalece a compe-

titividade e impul-

siona o país em di-

reção a um modelo 

mais moderno e 

sustentável.

mado, o grupo avaliará a ampliação do regu-

lamento ou a criação de um novo RAC (Re-

gulamento de Avaliação da Conformidade) 

para produtos ainda sem norma específica. 

Para Ricardo Martins, presidente da associa-

ção, a iniciativa é fruto de diálogo técnico 

com o IPEM-SP e representa avanço decisivo 

na fiscalização e na proteção das empresas 

que atuam conforme as regras.
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SOLUÇÕES VERDES NA COP 30

V I T R I N E

A N U N C I A N T E S  D E S TA  E D I Ç ÃO

Na COP 30, em Belém (PA), a Aperam 

apresentou iniciativas de bioenergia e 

descarbonização que reforçam seu papel 

na produção sustentável. A empresa des-

tacou o Aço Verde Aperam, cuja cadeia 

começa em florestas renováveis de euca-

lipto no Vale do Jequitinhonha e chega à 

usina de Timóteo (MG). Entre os pontos 

debatidos, ganharam destaque os copro-

dutos florestais e industriais, como bio-

char, que captura CO₂ e melhora o solo, e 

bio-óleo, combustível renovável. Também 

foram citados briquetes e moinha de car-

vão, exemplos de reaproveitamento que 

ampliam eficiência e reduzem emissões. 

Segundo Ezio Santos diretor da Aperam 

Bio Energia ““A descarbonização depen-

de da nossa capacidade de utilizar a ma-

téria-prima de forma integral, extraindo 

todo o seu potencial”
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